
PREFEITURA DE SAO PAULO 

TEATRO 

MUNICIPAL 

DISTRIBUI('I\0 GRATIS - JUNIIO, 1963 



NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

~um 
GELA MAIS 

A MARCA QUE GARAN TE O PRODUTO 



SOCIEDADE 

DE 

CULTURA ARTISTICA 

1 9 6 3 

Quinquagésima ... primeira temporada 

SARAU 846.o (quarto da temporada) 

3.o CONCÊRTO (último) DO 

CICLO BEETHOVENIANO 

DOS TRIOS PARA PIANO, VIOLINO E VIOLONCELO 

Executantes : 

Pianista - FRITZ JANK 

Violinista - GINO ALFONSI 

Violoncelista - CALIXTO CORAZZA 

CONFIANÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

para aqueles que querem o melh~r 

joalheiros 

praça da republica, 242 são paulo 

av. rio branco, 173 rjo de jgpçj r g 



PREÇOS MóDICOS E BONS SERVIÇOS, GARANTEM NOSSA TRADIÇÃO 

Man Spricht 
1111111111111111111111111111~· 

En(Jli3h 
CORTI NAV. _./_ -· 
~ Spoken Deutsch 

·~-1111111111111111111111111111 
Largo do Arouche, 71 - Fone : 36-2126 

F R I T Z J A N K 

F As seus estudos de Piano e Harmonia com 
os profe'Ssôres Schmidt Lindner e Courvosier, 
em Munich. Deu seus primeiros concertos pú
blicos com a idade de dez anos, quando já eram 
pronunciados seus pendores artístico . No de
senvolvimento de sua carreira deu vários reci
tais na Europa, tendo chegado ao Brasil em 
dezembro de 1934. 

Fixou ua residência em São Paulo onde vem 
lecionando o instrumen1to em que é consumado 
mestre, sendo professor do Conservatório Car
l<1S Gomes. Em 1945 foi chamado para o lugar 
de pianista do «Trio São Paulo» do Departa
mento de Cultura da Prefeitura de São Paulo. 
Executou pela primeira vez, a convUe da So
ciedade de Cultura Artística, o Giclo !;ias Sona 
tas para Piano de Beethoven, em 1941. Êste 

me mo ciclo foi executad para o Departa
mento de Cultura de São Paulo, no Teatro Mu
nicipal, em vários outros anos seguidos. 

Em 1950 foram apresentados os 5 Con
e rtos para Piano e Orque tra e a «Fantasia 

oral », de Beethoven, no Teatro Munici
pal, sob a regência de Edoardo De Guarníeri. 

Anteriormente já haviam sido apresentados, 
por Fritz Jank, o Ciclo de Sonatas para Vi li
no e Piano, com o violinista Frank mith e o 
Ciclo das Sonata para VwJoncelu e P1ano, com 
Mário Camerini, bem como todos os Trios com 
Anselmo Zlatopolsky e Mário Camerini. 

E' , pois , Fritz Jank, o pianista beethovenia
no con11ccedor e es1tudioso de tõda a obra do 
«Gênio de Bonn» relacionada com o insi.rumen
tn em que é «virtuose». 

Grande lem sido a atuação de Fritz Jank 
orno solista de orquestra, tendo participado 

de cone rto m Camargo Guarnieri, Armando 
Belardi, Souza Lima. Edoardo De Guarnieri, 
Eleazar de Carvalho, Leon Kaniefsl<Y, Eugen 
Szenkar , Zacharia Autuori, Constantmesco e 
outros. 

Participou também do «Quarteto Lehner» , na 
apr sentação do Quarteto de esar Franck. 
Tem recebido aplausos como recitali~ta em 
quase tôdas as principais cidades e capitais do 
Pai , de de Manaus até Pôrto Alegre. 

É, ainda, Fritz Jank, o acompanhante pr fe
rido dos maiores solistas que têm aparecido 
em São Paulo, tendo já se apresentado nessa 
função . en'lre outrO' , com Odnoposoff, Spal
ding, Cillarlo. Zlatop lsky , Borgcrth. De Lia, 
Eunice De Conti. Chenewsky, \'iolinistas; Re-
poch, Reanzato e Camerini, violoncelistas; Ma
delene Grey, Margit Rok s, Edith Fisçher, 
Laurence \Vinters. Jennine Tourei , Lebeis, Ma
ristani, Maria de Lourdes Cruz Lope , A. Glins
ky, Irls Ferriani, Rolf Telasl<a, Frederik Ful
ler, Julieta Azevedo, Helena Figner, Florence 
Fisher, Aubrey Pankey e inúm ros outros so
listas que se apresentaram em nossa Capital. 

Cbentbra 
TAPETES E M QUALQUER TAMANHO OU FORMATO SEM EMENDA 

TAPETES «CHENINYLO N» DE PURA F IBRA DE NYLON 

TAPETE CHENILE AMERICANO DE ALGO DÃO 

CHENILE DO BRASIL, Tecelagem e Oonfecções S. A. 
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ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 

GINO ALFONSI 

Ini iou s us estudos mu icais ao nove anos 
de idade. a brangendo piano e harmon ia. dedi
cnndo-se. depois . êlO violino. Aos quinze anos 
realizou seu primeiro recital público em São 
Paulo. Em 1929. executando um conc~rto de 
B elhoven. apre entou-sc pela primeira vez 
eomo solista de orquestra. Apro(undand -se na 
vastíssima literatura da música de câmara. 
participou de di ersos conjuntos camerís{ticos. 
tendo sido violinista do antigo Quarteto 
Haydn e «Spalla» da Orquestra Sinfônica Mu
nicipal de São Paulo. 

Atualmente integra o Quarteto de Cordas 
Municipal, como 1.0 violino. 

/ 

CALIXTO CORAZZA 

Nasceu em São Paulo, tendo iniciado seus 
estudos de violoncelo com seu pai e aos nove 
anos, passou a estudar com o Prof. Armando 
Belardi. Bem cedo revelou -se artista de raras 
qualidades apresentando-se em público ainda 
muito criança. Em 1935. ao serem criados o 
Quarteto Haydn e o Trio São Paulo, do De
partamento Municipal de Cultura, foi honrado 
com o onvite do saudoso Mario de Andrade 
para o posto de violoncelista. Foi professor
catedrático da Escola Livre de Música. 

Atualmente integra o afamado Quarteto de 
Cordas Municipal. 

VIOLÃO ... música repousante 
que «toca» nosso coração! 

MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO, F ABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSIIÇAO: R. VOLUNTARIOS DA PATRIA, 2353 - FONE: 3-8934 
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AGOSTO, 2 
27 

SETEMBRO, 17 

OUTUBRO, 8 

15 
24 
29 

NOVEMBRO, ·6 

no Teatro Municipal 

Programação 

(5.a) - Concêrto sinfôn ico (ORQUESTRA SI N F ôNICA l\1U
NICIPAL ) 

(2.a) 

(2 .a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.a) 

(.6 .a) 
(3.a) -

(3.a) 

Solis ta : P ianista JACQUES KLEIN 
R eg ente : Maestr o EDOARDO DE GUARNIERI 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (l.o concêrto) 
Executa ntes : GINO ALFONSI, violino 

CALIXTO CORAZZA, celo 
FRITZ J ANK, p iano 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (3-o concêrto) 
Cantor JARBAS BRAGA 
Pianista Y ARA BERNETTE 

Pianista· GUIOMAR NOV AES 
Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU

NICIPAL) 
R egente : Maestro ARMANDO BELARDI 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 

Pianista EUDOXIA DE BARROS 

(3.a) Ciclo <<0 CRAVO BEM TEMPERADO». de 
BACH (1.o concêrto) 

Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 
(3.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2 .o con cêrto ) 
(5.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO (3.o concêrto) 
(3.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (4-o concêrto) 

(4.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Cantora MAGDALENA LEBEIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

Observação - Segundo as circunstâncias, poderão verificar-se algumas modificações (acrés
cimos ou supressões). 
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ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 800,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnorgasboard de 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece: 
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PIANOS BRASIL S. A. 
lua Stella, 63 • S. Paulo 

* objetos de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata in g lesa 

JOALHERIA l 
± +-1, ,, -.. 1~- *" . 

" • ' I ;f. 
4; " *-

CASA BENTO LOEB 
Servindo a Sociedade Paulista desde 1891 

Rua Barão de Itapeti~linga, 140 
conj . 71 e Loja 1 

. mJ6/IIIIIOIIIIJl 

FAQUEIROS: PRATA 1 O O 
FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo Q.ne 

exi&-em QUALIDADE 



Sã·o Paulo, 11 de Junho de 1963 -- às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - Quinquagésima-primeira temporada - 1963 

SARAU 846.o (quarto da temporada) 

3.o CONCÊRTO (último) DO 

C I C L O BEETHOVENIANO 

DO TRIOS PARA PIA .. O, VIOLINO E VIOLONCELO 

Executantes : 

Pianista - FRITZ JANK 

Violinista - GINO ALFONSI 

Violoncelista - CALIXTO CORAZZA 

TRIO OP. 1, N .o 2, EM SOL MAl R 

_ Aclágw - All ro \I\ aec 
- Largn eon e:pres lonc 
- Seherzo - Allegro 
- Flnale - Presto 

PROGRAMA 

la Parte 

( D<·dl a elo ao príncipe Carl von Lichnowslcy. 
Editado em 178 ) 

VARIAÇõES OP. 121-A, EM S õL 1V' AlOR 

- Inlrod uzione __. Adágio assai 

( Sôbre a canção ~<EH ou o alfaiate Kaka
du ~, da ópera <, As três irmãs de Praga», 
de Vlv . Muller. Edição de 1824) 

- Tema - Allegretto com 10 variações 

2.a Part 

TRIO OP. 97, EM Sí-BEMOL MAIOR (ARQUIDUQUE) 

_ Allcgro - moderrtl o 
- S ·llcrzD - Allegro 
- Andante cantabilc, ma pcró con moto 
- Allegro moderato 

(Dedicado ao arquiduque Ru
dolf. Composto em 1811) 



Ela tem a segurança 

de uma aparência 

bem cuidada nos 

menores detalh e s . . . 

por isso é 

~··· 
~··· 
~·· · 

O dia intei ro. um rosto suave, delicado. aveludado!- o segrédo. a chave do 

seu sucesso. É sucesso que você também pode e deve alcança r. usa ndo o 

notável CREME PÓ COMPACTO DE COTY! 

Creme Pô Compacto de Coty é uma combinação marav ilhosa do mais puro 

creme-base com o f1nissimo pô de arroz air-spun ( o unico m1cron1zado) . 

Perm1te retocar a qualquer hora e em aualquer lugar: não empasta. não 

deixa sulcos e não é afetado pelos ôleos naturais da pele. 

•-·-·-· -· I - .-t-a- I-a-· - I - 1 -·-.- . , - l~ I - I - I - a- I - I - I - I - • - • - • . .___ I -- I - • 

D eixe também que Coty realce a 

sua personalidade . . . 

e você será bela o dia inteiro! 

. coMPAcTO 
cREME pO 

DE COTY -

MODERNAS CÔRES E 

4 BELíSSIMOS ESTOJOS: 

L LJxo ouRo 
RosA c:- . LLJxo P~ROLA. 

L:. soa · 
REssALc:-

'-NTE 

COTY 
PERFUME • BELEZA • MAQ.UILLAGE 



REFER1tNCIAS AO PROGRAMA 

TRIOS DE BEETHOVEN 

Sôbre os 1três primeiros Trios. assim se ex_ 
prime Prod'homme. em «La Jeunesse de Bee
thoven », ao comentar as primeiras produ
produções de Viena: 

«Beethoven trouxera consigo. sem dúvida 
toda a mú"'ica de que pensava poder tirar par~ 
tido em Viena; composições já terminadas, 
que seriam apenas recopiadas ou corrigidas 
c esboços de composições projetadas. que êle 
logo destr,JiriFt ou aproveitariD segundo suas 
disposi~ões ou necessidades. Mas a desordem 
nos seus papeis não era o seu menor defeito 
Escrevendo ao seu compatriolta e amigo Sim~ 
ro k. em ago to de 1794. exprime êle a in
tew;ão de passar uma <<revista» em todo os 
seqs manuscritos. dando a entender por aí 
que a quan1tidade d Ales era já considerável. 
a ponto de xigir que se lhes puzesse alguma 
0rdem. O número relativamente grande de 
obras por êle publicadas nos primeiros anos 
de Viena, confirma. efetivamente. que o perío
do de Bonn não se encerrava com as que se 
lhe podem ser atribuídas com certeza. Mas 
é sómente com as op. 1 e 2 que se pode fa
zer iniciar o período vienense de Beethoven. 

DessRs duas obras. aproximadamente con
tPmporânea a primeira compreende trAs 
Trio parfl piano violino e violoncelo. dedica
dos e~o príncipe Kar1 Lichonowsky. Sem al!ri
buir-lhe o Bno de 1792. como época de cria
cão, o qne Thayler supôs gratuitame~te. Not
tebohm dei ' Ou esc1areddo, segundo os esboços 
consPrvado~:; na Bibllotéca de Berlim, que es
tes Trios datam. no máximo. do ano seguinte. 
Es1tamos pois em presença da primeira gran
de obra composta em Viena, à qual Beetho
ven consentiu q.ue se désse um número de 
«opus». ou pelo menos daquela pela qual quiz 
começar a numeração definitiva da sua pro
dução. pois êsse número fôra já gravado (com 
ou sem seu consentimento) em uma coleção 
anterior de Variações. 

Ries nCiticia que a primeira audição dos 
Trios foi dada em casa do príncipe, que acei
tnu a dedicatória. Eis o trecho de Wegeler e 
Ries. em «Noticie » : (A maioria dos artlstas 
e amadores de Viena fôra convidada. parti
cularmente Haydn. sôbre cujo julgamento tu_ 
elo se regulava. Os trios foram executados e 
f'ausaram imediatamente extraordinária sen-

sação. O próprio Haydn elegiou_os, mas acon
~E>lhou Beethoven a não publicar o Tdo em 
dó menor. Isso surpreendeu muito Beethovcn . 
pois êle considerava êssP trio o melhor dos 
três: é assim que é considerarlo hoje e é o que 
produz mais efeif o. Alf'm disso. as p::tlavras 
ele Hwv-dn ;j_usaram má impressão a Beetho
ven. deixandr;•-lhe a idéia de que Haydn era 
in Pioso e ciumento e não o estimava. Devo 
<'11nfessBr oue auando Beethoven contou-me o 
fato. dei-lhe pouco crédito. Aproveitei uma 
oportunidade para perguntar a Haydn algo a 
respeito . Sua respo~ta confirmou as palavras 
de Beetlvwen , nois disse-me que não teria 
acreditado que êsse Trio pudesse. tão rápida 
e fàcilmente ser compreendido e tão fàvora
velmente recebido pelo público». Be({thovcn 
na sua estréia, dera um golpe de mestre. e 
pode-se conceber que Haydn se ressentisse , 
vendo o público, o seu público. «compreen
der» uma obra que saia dos limites prescritos 
a um gênero reputado inferior ao quartEY;to, 
e menos nobre que este. 

«Mozart e Haydn - diz Wasielewsky -
trouxeram ao Trio, ainda chamado «Sonata» 
por Ha. dn, pequena contribuição, que, por 
ot(tro lado, não deve ser desprezada. E' certo 
que deram ao novo gênero notável impo!:tân
cia, mas não o colocaram à altura dos seus 
quartetos de cordas que, pelo menos em par
te, são considerados até hoje verdadeiras 

obras primas. Nos 'trios de Haydn, com raras 
exceções, o violoncelo é ainda totalmente sa
crificado, tratado como bastardo. Não faz 
mais do que duplicar o baixo do instrumenro 
de teclado. Pode mesmo ser suprimido da 
maioria dos seus trios, sem prejuízo para o 
pensamento mu ical. Já nos trios com piano, 
de Mozart . o violoncelo adquire importância to 
i almente diversa. Aí êsse instrumento tem seu 
I ugar bem marcado. igual ao piano e ao vio
lino. A impressão de conjunto torna-se mais 
C'heia e mais rica. O violoncelo aí se eleva a 
um panél próprio no organismo artístico. re
sultando em mais nítida oposição entre os 
elementos snnoros associados. pois um único 
motivo. Rlternativamente ao piano. ao violino 
E> ao violoncelo. :põe em pleno relevo a natu
reza e o poder expre·ssivo do diversos ins
trumentns. E' evident e também que o trerho 
deve ganhar em plenitude sonora pGJr êsse 
empre,e-n obrigado. Além disso . os trios para 
l)iano de Mozart anarecem. pelo plano e ela
boração. como ouadros musicais importantes ... 
Ora, embora tivesse Mozart realizado. nêsse 
gênero , considerável progresso. o trio para 
piano continuava em atrazo. relativamente ao 
quarteto, por êle e por Haydn levado a alta 
]lerfeicão. Isto não podia e-scapar a Beetho
ven. Viu logo que. nêsse gênero de música 
de câmara. era possível um progresso real. E 
pôs-se a criar obras que abriram perspecti
vas... Mozart o influenciou principalment e 
quanto Ã forma e amplitude da melodia, en
quanto Haydn fez-lhe frutificar o espírito em 
numeroso detalhes . A consltrução dos perío
dos é mai·s vasta. de maior fôlego. a exposi
ci'ío da idéia tem mais imnulso e se manifesta 
diversamente por uma invenção bebida em 
fcmte mais profunda. Tais características do 
gênio de Beethoven são sensíveis no último 
trio, cheio de gravidade nobremente humana 
e de enérgica força de vontade. O segundo 
oferece. quase de começo a fim, um caráter 
gracioso e. por vêzes. uma jovialidade quase 
exuberante. Parece o reflexo de uma felicida
de sem perturbações, que alegra o coração . 
Sombras leves. apenas passageiramente obs
curecem a impressão total. luminosa como 
o sol. Beethoven criou poucas obras que cau
S<Im, como este Trio em sól Maior. a impres
são da alegria de viver. impressão, que, pos_ 
teriormente, se encontra sómente em casos 
isolados». 

Quanto à forma. Beethoven é inovador nes
tes Trios , introduzindo o «scherzo» (ao qual 
nesita em atribuir tal denominação) en1tre o 
Adágio e o Final - o »Scherzo» realmente 
«heethoveniano >> com o qual substituirá o an
ti ,g- r, <'minuc•to >> : acrescenta uma «coda» desen
volvida ao primeiro movimento, onclusão fre
auentemente espirituosa. de efeito inespera
da para o trecho que antes dêle . terminava 
c0m simples «reprise>> da primeira parte: 
adota. quase definitivamente. a divisão da 
obra em quatro par:tes. O último tempo tem. 
com êle. muio mais amplitude do que com os 
1 redeccss res, que dêle se saiam facilmente, 
sem trabalho inútil, com o único fim de co
locar o ouvinte sob uma impressão agradável 
e serena. Mozart fizera já uma exceção a 

ta prática nos finais das sinfonias em sol 
menor e em dó Maior; Beethoven disso fez 
uma regra: os finais das suas grandes sona
tas, dos quartetos. das sinfo~ias , se apresen
tam, na maioria dos ca:sos , se não em todos, 
como um «Crescendo» em rela ão aos movi
mentos a!lteriores. O final do Trio em dó me
nor oferece notável exemplo dêsse processo. 
E já, pelo vigor do pensamento, pela nitidez 
dos motivos, a alegria ingênua e serena dos 
Scherzos, a melancolia dos Adágios, o entusiás
mo dos Finais, êle se revela inteiramente». 
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5 NOVAS CÔRES 
• atirora • primavera 

AUnonA - colorido rosa pálido, claríssimo, 
extremamente ddicado e jun·nil, 

PfltMAVERA -nuance rosa de indcfiní\'el re
quinte, deliciosamente encantadora, 

CANELA - su til matiz rosado, ligeiramente 
acentuado com um toque •le canela. 

• cat1ela • fies ta • mimosa 
[IE TA - lonalada•fe autêntica de coral puro, 
vibrante , jovem e atraente. 

l'tllft10SA - tom genuinamente aluranjat.lo, de 
urnB bclt:zu dt!s lumbrante. 

fASCINATION d:í a eeus lát.ios urn desenho 
nítido , intenso brilho e in(·onfundível beleza. 



TRIOS OP. 1 
Edmond Vermeil, em «Beethoven»: 

«Os trios op. 1 são superiores às obras con
temporâneas do me mo gênero E' com arte 
consumada que Beethoven divide os temas 
entre os inSttrumentos. tratando cada qual se
gundo seu caráter próprio. Os Scherzo'S são no
távei . Intimamente unidos aos Trios, formam 
com êles uma espécie de organismo sinfônico, 
Os trechos lentos nã são inferiores aos das 
Sonata para piano. Embora o piano aí man
tenha o eu papel de guia. os instrumentos 
de cordas o completam admirávelmente. O 
terceiro Trio noo revela o g 3 nio demoníaco de 
Beelf:hoven. f:le em dó menor, tonalidade ;fa
vorita do mestre, portanto de ordem patética. 
A prim ira parte. que prenun ia o Scherzo da 
Quina Sinfonia, nos mostra com que descon
certante rapidez Beelhoven se in. tala na sua 
maneira própria. O «prestíssimo» é construido 
com um dos mais ai aixonados temas que Bee-
tlloven mpôs». 

VARIA('õE. PARA TRIO, OP. 44: 
Procl'homme. em «Jeunesse de Beethoven>>: 

«Uma outra érie de Doze Variações (em 
roi-bemol) para forte-piano , violino e violonce
lo , publicada muito mais tarde soh núm ro 
de op. 44. pertence também à ép0ca de Bonn. 
pois se lhe encontra o esboço ao lado do 
«lled» ôbre palauas de Shiller. «Fenerfarb •>. 
reaparecendo d pois em um e baço para o 
Minueto do Oteto e no final do Trio em dó 
menor. Este tom de roi-bemol. comum a estas 
duas últimas obras , e o ll:om do tr.io (relativo 
menor d mi bemol), aproxima entre si tais 
composições, praticamente contemporâneas ' · 

TRIO E I II-BE JOT-' 
Prod'homm em <<La Jeunesse ele Be tho,·en ~: 

« m outro Trio. sempre no tom de roi-be
mol, para pia no. \'iolino e viol n ·e lo, e do 
qual dizia Beelhoyen a Schindler ser << um dos 
. eus mai alto ensaios c1 compos ição no 
estilo livre >> , teria sido composto quando Bee
tthoven tinha quinze anos. m catálogo anti go 
lhe atribui a d(ltta mais verossímil de 1791 e 
acresc nta, não se sabe com que bas . que 
Beeth ven o destinúra a fazer parte ela op . 
1. r j itando_o depois . 1 or mu~t o fr~1co . 

F undada 

Como quer que eja, essa obra desp r ezada é 
interessante. Pertence ao periodo m ozartiano 
de Beethoven, om a lguma influência de Cle
menti, e 1tem esta particularidade: o segun
do dos seus três tempos. em lugar de ser um 
andamento lento. é um «Scherzo», um dos 
primeiros, senão o primeiro « cherzo» beetho
veniano, com um tri formado de um de enho 
contínuo que lhe dá um caráter de valsa. O 
prim12iro lreçho é um «Ullegro mod'erato», 

com um só tema, e>.posto duas vêzes e se
guido de um longo «ritornelo» com uma pe
quena idéia nova (violino e violoncelo), que 
servirá de «COda». O desenvolvimento, que 
comporta 38 compasso , é fe\to sôbre o ritmo 
do primeiro tema; depois as cordas retomam 
em éco a pequena «coda» precedente. A reex
posição é levem nte variada e seguida de uma 
vercladeira «COda>> de 20 compassos. O Ron
dó final, Allegretto, em mi-bemol, como os 
dois tre hos pre ·eder!tes e con ·truido também 
sôbrc um so tema, apre.senla uma transição 
em menor e, mais adiante, uma «reprise» do 
tema em si -bemol, o que dá lugar a modula
ções menores . antes da última «reprise» segui 
da d uma «Cocla>> de 20 compassos». 

TRIO OP. 11 
Prod 'homme, em «La Jeunesse de Beethoven» : 

<<Das o bras campo tas en ~_re 1795 e 1800 a 
última m que intervem o piano é o Trio 
op. 11. com clarineta ou violino e violonc lo, 
publicada por l\Iollo em outubro de 1798. o't
tebohm encontrou-lhe o esboço do Ad.:1g10 em 
um manuscrito do Britlsh. E' p rtanto con
temporânea da op. 49 n.o 2. O terceiro e últi
mo m vimento é uma série ele Variações sô
bre um trio d «Amare marinarO >> Je VVeigl, 
rer resentaclo em Vi na a 18 de outubro de 
1797. Que e te moli o tenha sido indi ado ao 
autor pelo editor Artaria, como pretend nte. 
este, ou por um clarinetista (Bar, talvez) ou 
mais simple mene pela condessa de 'l'hun, 
pou o importa. S o-undo Czerny B eLhoven la
mentava não ter completado a.' obra com um 
final avôs a·.s Variações. Com seu plano em 
três movimentos, que lembra a antiga so
nata à ital iana. e Le Trio, dedicado à ·onde -
sa de Tllun. não cleixa de causar agrado. O 
primeiro tema . fortemente ritmado, oferece 
alguma analogia com o da terceira onata 
p ara piano e violoncelo, op. 69. Segundo um 
processo que lh s rú familiar em sua · obras 
sinfônicas e em ontra . Beethoven emprega o 
contraste dos timbres nos primeiros campas-
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sos expostos pelo «tutti» ; o piano, alternando 
om os dois outros in~trumentos, acaba de 

expôr o tema. No compasso 39. aparece no 
piano o contra-tema. em ré, «pianí simo»; êl 
reaparecerá em ré bemol, no início do de_ 
senvolvimento, terminando regularmente, no 
tom principal, pela repetição da segunda par
te da primeira «reprise», seguida de uma co
ela de doze ompassos. O adágio se de-senvolve 
de maneira anàlOg? ao primeiro trecho. O vio
loncelo expõe o t ma. retomado canonicamen
te pelo violino c o piano. que expande por 
sua vez todos o seus recur o-s, quer dialo 
gando com os dois ou tros instrumentos, quer 
no a ompan11amento bri lhante que Jhe é en
fiado Seu papel não é menos inter essante nas 
nov · variações que terminam a obra, varia
ções mu4to livres, nas q uais o tema acaba por 
1esaparecer E' '1 que expõe o moti o reto
mado pelo ·violino, sôbre o discreto acompa
nhamento do violoncelo. É êle a inda que apre
s nla, em sólo, a primeira variação; a segun
da. tratada em cânone, é confiada ao violon
celo e ao violino. O piano reaparece nas va.
riac;õ s seguintes. A qual'ta a s 'tima são 
em i -bemol menor, esta ôbre um ritmo de 
marcha fúnebre. aquela com o caráter de doce 
canUlena, imediatamente seguida de um bri
lhante «maior». A oiltava variação apresenta 
um conLraste dinâmico curioso entr o baixo 
elo piano, que marca «sempre stacaLo e L>, 
os quattro tempos elo compasso. harpejando 
a ·orde completados pe1a mão direita «Piano» 
enquanto que o violoncelo, depois o violino. 
antam <<plano e dolce » uma lenta melodia, 

na qual e pode ver uma lembrança elo motivo 
original. Este reaparec na últim a variaçã.o, 
exposta em canone pelo piano, depois pelos 
dois outros instrumentos, enquanto o piano 
acompanha com um trilo Incessanlte na mão 
direita e harpejos na esq uercla. Uma «co ela» 
em sól Mai r, a princ1pio em 6 / 8. termina 
este Trio. no oual é permitido encontrar , aqui 
e alí. uma aplicação das lições do sábio Al-
brechtsberger. · 

TRIO OP . 97 (ARQUIDU QUE) 
Vincer.~t d'Indy, em <<Beethoven»: 

<< ão hesitamos em colocar também este 
Trio entre as obras inspi radas a Beeth oven 
pelo seu ardente amor pela natureza, quase 
tão Iertil em obras primas q uanto o foi, no 
egundo período da sua vida produ tiva, o 

amôr femin ino». 

TJUOS 
Edmond Vermeil, m «BeE!Ithoven» : 

«Que diz r dos dois Trio op, 70 e do fa. 
moso Trio do Arquidu que'? Na op. 70 n. 1. 
o Largo é r almente notável. E' uma de m ais 
melancólicas composições de Beethoven. O se_ 
gundo Trio op. 70 revela él§ mesma clelica
clezas c ntidas nas sonata-s para piano op. 54 
e op. 90. O Trio do Arquiduque data de 1811. 
J!Jle nos leva às mon umentais obra finais. Na 
primei r a parte, larga e majestosa, o _plano 
mant ·m o papel principal, afirma o pensa
mento dominador . O Scherzo · uma elas mara. 
vi lhas ela música ele BeethÕven. Mas a par te 
cap(tal da obra é o admirável Andante. O pia 
no apresenta inicialmente o t ma sob a sua 
forma rnacissa, em magníficas harmonias. O 
instrum ento·.:; de cor das o r etom am. Depois , 
graças à sáb ia e gradua l decom posição do 
ritm o, o ttema inicial parece desma teria lizar -se 
como no Anelante da Appa ssionata . Aqui ainda 
a pas·sagem imediata do Andante ao Final está 
repleta de alegria. 
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